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RESUMO

Utilizou-se o Sistema de Análise Geo Ambiental da Universi-
dade Federal do Rio de Janeiro, com o objetivo de analisar a
distribuição espaço-temporal de Boophilus microplus no
município de Seropédica em diferentes tipos de pasto, raças e
densidade animal. As variáveis geo-ambientais, climáticas;

pastagem; raças e densidade animal foram avaliadas e os re-
sultados submetidos a assinaturas. As áreas de pastagens
foram categorizadas em muito favorável, favorável, pouco fa-
vorável e desfavorável ao desenvolvimento de B. microplus.
Os maiores percentuais de favorabilidade ocorreram no inver-
no e os menores no verão. No verão, em densidades de 1,1 a
1,4 unidades animais por hectare (UAH), pastagens nativas e
animais resistentes, 100% das áreas foram desfavoráveis. Já
com animais susceptíveis, mantidas as condições anteriores,
estas passaram para o grau pouco favorável. A favorabilidade
foi similar para densidades até 1,4UHA e maiores para 1,5 a
1,9UHA. No inverno as áreas foram desfavoráveis em
percentuais similares, quando animais resistentes, em densi-
dade < 0,5UAH, pastos mistos e nativos foram utilizados. Mas
ampliou-se a área de ocorrência do carrapato usando-se pas-
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tos cultivados. Utilizando-se animais susceptíveis, mantidas
as demais condições, o grau de favorabilidade passou a pou-
co favorável em pastos mistos e nativos, ampliando-se para
favorável em pasto cultivado. A metodologia permitiu identifi-
car e quantificar as áreas de ocorrência quanto à favorabilidade
para o desenvolvimento de B. microplus, bem como sua dis-
tribuição temporal e os efeitos das variações de densidade
animal, raça e pastagem.

PALAVRAS-CHAVE: carrapato, SGI, epidemiologia, bovinos.

INTRODUÇÃO

O parasitismo por Boophilus microplus (Canestrini, 1887)
prejudica a produtividade dos bovinos; constitui-se em um
dos mais importantes agentes determinantes de agravo à saú-
de bovina, em sistemas de exploração pecuária localizados
entre os paralelos 32ºN e 35ºS (NUÑEZ et al., 1972; FRAGA et
al., 2003). As lacunas no conhecimento da bioecologia e au-
sência de um método de quantificação das áreas de preferên-
cia de B. microplus são uns dos problemas para a elaboração
e efetivação de programa de controle e erradicação.

O geoprocessamento tem sido amplamente utilizado, pela
sua capacidade de considerar de forma integrada a variabili-
dade taxonômica, a expressão territorial e as alterações tempo-
rais verificáveis em uma base de dados georreferenciada
(XAVIER-DA-SILVA, 2001). Permite a avaliação da distribui-
ção espaço-temporal dos parasitos, melhorando o entendi-
mento das inter-relações das variáveis ambientais e climáticas
na dinâmica populacional destes, possibilitando uma melhor
definição de áreas endêmicas e das populações sob diferen-
tes níveis de risco, criando assim, as bases para a elaboração
de programas de controle específicos para os distintos
ecossistemas de exploração pecuária.

Na área de Ciências Agrárias, destacam-se alguns estudos
que utilizaram o geoprocessamento. Estrada-Pena (1999) utili-
zou imagem de satélite para desenvolver um modelo de corre-
lação das variáveis temperatura e vegetação com  a distribui-
ção de B. microplus para a região Neotropical. Diersmann et
al. (2001, 2002) validaram o programa SAGA/UFRJ para análi-
se epidemiológica do carrapato B. microplus.

Silvino e Barbosa (2002) fizeram uso de um modelo de aná-
lise de umidade de solo e de um sistema geográfico de informa-
ções (SGI) para orientar a tomada de decisão no planejamento
de programas de desenvolvimento socioeconômicos sustentá-
veis para regiões do semi-árido brasileiro.

Farias et al. (2003) e Souza (2004) estudaram a distribui-
ção espacial e temporal da favorabilidade para o desenvolvi-
mento da fase de vida livre de nematóides gastrintestinais
de ruminantes e  para a dermatobiose em bovinos, respecti-
vamente.

Este estudo teve como objetivo analisar a distribuição es-
paço-temporal de B. microplus, no município de Seropédica,
RJ, utilizando-se de um sistema de análise geo-ambiental con-
siderando os tipos de pastagem, a susceptibilidade das raças
bovinas, a densidade animal, as variáveis geo-ambientais e as
climáticas.

METODOLOGIA

O presente estudo foi desenvolvido no Laboratório de
Epidemiologia e Modelagem do Departamento de Parasitologia
Animal em parceria com o Laboratório de Geoprocessameto
Aplicado (LGA) do Departamento de Geociências da Univer-
sidade Federal Rural do Rio de Janeiro. O sistema geográfico
de informação utilizado foi o Sistema de Análise Geo Ambiental
da Universidade Federal do Rio de Janeiro (SAGA/UFRJ), do
qual foram utilizados os módulos, assinatura e avaliação.

Inicialmente foi realizado um inventário das condições
ambientais vigentes no município de Seropédica e das variá-
veis relevantes à ocorrência do B. microplus. A escolha do es-
paço geográfico deveu-se à disponibilidade de uma base de
dados georreferenciada, elaborada por Goés (1994), e dados da
sazonalidade de B. microplus dos estudos de Vianna et al. (2001).

A metodologia utilizada na modelagem ambiental seguiu
os pressupostos teóricos de Xavier-da-Silva (2001), que utili-
za estrutura integradora e classsificadora, baseada em escala
ordinal, organizada a partir de dados nas escalas, ordinal, no-
minal e de intervalo, sendo possível,  deduzir quanto à exten-
são territorial de um evento pelas associações causais entre
as variáveis classificadas como relevantes.

As variáveis climáticas, geo-ambientais, densidade animal,
raça e pastagem, consideradas como relevantes para a sazona-
lidade de B. microplus, foram  representadas por mapas temáticos.
As variáveis climáticas: temperatura, umidade, precipitação plu-
vial foram agrupadas e representadas por notas atribuídas às
diferentes estações do ano; as variáveis geo-ambientais foram
representadas pelos mapas temáticos de declividade, de altitu-
de, de solo e de uso do solo e cobertura vegetal.

A atribuição de valores (pesos e notas) às variáveis (ma-
pas temáticos) e as suas respectivas categorias foi feita a par-
tir do julgamento multidisciplinar (avaliação ambiental), pelos
autores, com base no conhecimento disponível sobre B.
microplus e nas variáveis utilizadas nas avaliações. Para cada
variável, representada em mapa temático, no espaço geográfi-
co do município de Seropédica, RJ, foram atribuídos pesos
proporcionais à importância estabelecida.

Em cada mapa temático foram atribuídas notas de zero a
dez às categorias, representando a importância genérica de
associação com B. microplus. As notas de onze a dezoito
atribuídas a categorias tais como: rede de drenagem, malha
viária, limites territoriais e outros representados nos mapas
temáticos, não fizeram parte da análise, mas foram mantidas
porque são importantes na orientação espacial. A nota zero
representa a menor participação da categoria no evento, po-
rém esta não foi excluída da análise; o intervalo de notas de
um a seis foi atribuído as categorias julgadas como desfavorá-
veis à ocorrência do carrapato; as notas sete e oito atribuídas
às categorias pouco favoráveis; a nota nove, às categorias
favoráveis e dez,  àquelas  muito favoráveis.

Nas avaliações, os pesos atribuídos as variáveis geo-
ambientais foram mantidos constantes, assim como as notas
das categorias constituintes de cada variável. A distribuição
temporal foi obtida pela variação das notas atribuídas a catego-
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ria clima, representando as quatro estações do ano. A densida-
de animal foi categorizada em cinco faixas de unidade animal
por hectare (UAH): ≤ 0,5; 0,6 ≤ 1,0; 1,1 ≤ 1,4; 1,5 ≤ 1,8 e ≥ 1,9 e a
variável raça em susceptível, resistente e intermediário e a pas-
tagem em cultivada, nativa e mista. Nas avaliações, as notas
atribuídas às categorias constituíram-se na fonte de variação.

Os mapas resultantes das avaliações da distribuição tem-
poral, densidade animal, raça e pastagem foram submetidos a
assinaturas planimétrica para se quantificar, em porcentagem
de áreas os graus de favorabilidade assim categorizadas: mui-
to favorável, favorável, pouco favorável e desfavorável em
relação ao total de área destinada a pastagens.

Conforme já exposto, a distribuição temporal foi avaliada
pela variação das notas atribuídas a categoria clima, manten-
do constante as notas das categorias das demais variáveis.
Nestas avaliações, a raça com grau médio de resistência, a
pastagem nativa e a densidade com taxa de lotação de 0,6 a 1,0
animal por hectare foram consideradas. As notas um, três,
quatro e dez foram atribuídas para o verão, primavera, outono
e inverno, respectivamente. Com os resultados das assinatu-
ras, foram calculadas as percentagens médias de áreas, quan-
to ao grau de favorabilidade por estação do ano e estas foram
comparadas, por análise de correlação, com os dados de estu-
do de Vianna et al.(2001), com cujas médias mensais de conta-
gens de fêmeas ingurgitadas de B. microplus foram obtidas as
médias por estação do ano.

A densidade animal foi analisada a partir dos resultados
de assinaturas obtidas de avaliações em que foram atribuídas
as notas um, três, cinco, sete e dez para as faixas de unidade
animal por hectare (UAH) ≤ 0,5; 0,6 ≤ 1,0; 1,1 ≤ 1,4; 1,5 ≤ 1,8 e
≥ 1,9; respectivamente. Neste caso, a raça foi considerada
como sendo suscetível ao carrapato, mantida em pastagens
cultivadas e as contagens realizadas na primavera.

A susceptibilidade das raças de bovinos para a ocorrência
de B. microplus teve seu efeito analisado com os resultados
de assinaturas obtidas de avaliações, para as quais foram con-
siderados três diferentes níveis: susceptíveis, resistentes e o
intermediário entre estes, cujas notas atribuídas foram dez, um
e cinco, respectivamente; sendo considerado, neste caso, os
animais em pastagem nativa, com densidade de 1,1≤1,4UAH e
contado o número de carrapatos no verão.

Analisou-se, também, a favorabilidade para a ocorrência de
B. microplus, em diferentes pastagens, pela variação das notas
atribuídas: ao tipo cultivado, dez; ao nativo, um; cinco para o
tipo intermediário entre os dois (misto). Estas assinaturas foram
procedidas nos mapas resultantes de avaliações nas quais fo-
ram considerados animais susceptíveis ou resistentes, com den-
sidade ≤ 0,5UAH e o número de carrapatos do inverno.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados apresentados na Figura 1 estão agrupados
por estação do ano e correspondem aos obtidos por assinatu-
ras em mapas de avaliações e no estudo de Vianna et al. (2001).

Correlação positiva menor que 1% de probabilidade (r=0,99)
foi observada com os resultados do estudo de Vianna et al.

(2001), que encontraram maior número de fêmeas ingurgitadas
de B. microplus sobre os animais no período de inverno e o
menor no verão. Condições similares foram observadas onde
as áreas de maior favorabilidade ocorreram no inverno e as de
menor no verão, corroborando, também, o estudo de Santos
Júnior et al. (2000), que avaliou o controle estratégico deste
carrapato em propriedades de exploração leiteira na microrregião
fisiográfica do Grande Rio, Estado do Rio de Janeiro, observan-
do maiores cargas de carrapatos sobre os animais durante os
meses de inverno e as menores durante os meses de verão.

Os resultados do presente trabalho diferem dos obtidos em
estudos desenvolvidos em outras regiões, principalmente em
locais mais ao Sul do Hemisfério, onde as temperaturas do in-
verno são capazes de determinar interrupção ou prolongar subs-
tancialmente o desenvolvimento da fase não parasitária. Nes-
tas regiões, vários estudos revelaram que as menores infestações
ocorreram no inverno/primavera, e as maiores no verão/outo-
no, apresentando curvas sazonais similares entre os anos
(ALVES-BRANCO et al.,1987), em Bagé, RS (31º 3’ S, 54º 10’ W
e com altitude de 217 m), (SOUZA et al.,1988) em Lages, SC (27º
82' S., 50º 30' W., e altitude de 937 m) e (PALOSCHI; BECK,
1989), em Itajaí, SC (26º 90' S., 48º 61' W e altitude de 5 m).
Comportamentos sazonais com tendências semelhantes foram
observados por Sutherst e Moorhouse (1972) e Sutherst (1983)
em Mt. Tamborine, Queensland (Austrália) (27º 57' S, 153º 11’E,
e a altitude de 600 m),  que constataram as maiores infestações
de B. microplus sobre os bovinos no período de outono/inver-
no e curvas sazonais similares entres os diferentes anos. Estes
autores correlacionaram o comportamento sazonal às condi-
ções climáticas locais e principalmente à temperatura.

Magalhães (1989) em estudo realizado em Pedro Leopoldo,
MG, (19º 37’ S, 44º 02’ W e 882 m de altitude), observou  maior
infestação dos animais entre os meses de agosto e janeiro e
menor, entre fevereiro e julho. O autor associou este com-
portamento da fase parasitária à maior ou menor disponibili-
dade de larvas infestantes,  relacionado-o às condições climá-
ticas. Ainda em Minas Gerais, no município de São Miguel do
Anta, (20º 42’ S e 42º 40’ W, à altitude média de 678 metros),
Fonseca et al. (1999) atribuíram as diferenças de intensidade

Figura 1. Médias da percentagem de favorabilidade da área ocupa-
da por pastagens e do número médio de carrapatos (Vianna et. al
2001), por estação do ano, no município de Seropédica, RJ; grau de
favorabilidade obtido de avaliações/assinaturas no SAGA/UFRJ.
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de parasitismo por B. microplus, observadas sobre os animais
no decorrer dos diferentes anos, à associação e
intracompensação das variações ambientais, do manejo e de
resistência dos hospedeiros na manutenção da população ele-
vada durante todo o ano, não tendo sido possível destacar
época do ano com maior intensidade populacional da fase
parasitária, nem atribuir importância a uma variável em parti-
cular. Desta forma, além das variações climáticas, a distribui-
ção sazonal do carrapato dos bovinos B. microplus está rela-
cionada  ao manejo e a resistência dos hospedeiros, dentre
outras, como será analisado adiante.

Os resultados em percentagem de área em graus de
favorabilidade estão na Figura 2, que sintetiza as avaliações/assi-
naturas em que foram estimados os efeitos da densidade animal.

Nas assinaturas a percentagem de área de favorabilidade
foi similar para as faixas de densidades até 1,4 UHA e diferente
para as demais faixas. Santos Junior et al. (2000) constatou
menor intensidade de carrapatos em rebanho mantido em pas-
tagens com tratos culturais semelhantes e com cruzamentos
raciais mais resistentes ao B. microplus, com densidade de
1UAH, em comparação a outro com taxa de 5UAH. Entretanto,
para dois rebanhos igualmente susceptíveis, a densidade de
7UAH não foi capaz de determinar aumento da intensidade
parasitária, pois a ausência de tratos culturais das pastagens
e a densidade alta determinaram uma cobertura do solo escas-

sa, portanto, sem abrigo para as fases de vida livre do carrapa-
to, compensando a elevada taxa de exposição do bovino ao
carrapato. A redução da população na fase parasitária obser-
vada no verão, em estudo realizado em Colina, SP, (20º43’S,
48º32’W, a 589m de altitude), foi atribuída à queda na qualida-
de da cobertura vegetal do solo, determinada pela alta lotação
(LABRUNA; VERÍSSIMO, 2001).

Os resultados em percentagem do grau de favorabilidade
para a ocorrência de B. microplus para animais resistentes,
com grau intermediário e susceptível, estão na Figura 3.

Os resultados das assinaturas de avaliações com animais
resistentes e com grau intermediário de susceptibilidade revela-
ram que 100% da área, ocupada por pastagens nativa, com den-
sidade de 1,1 ≤ 1,4UAH, no verão, são desfavoráveis à ocorrên-
cia de B. microplus. Mas quando os animais são susceptíveis,
mantidas as demais condições, esta área apresenta-se como
pouco favorável, deixando de ser, portanto, inteiramente desfa-
vorável.

Nas avaliações em que se consideraram densidade menor
de 0,5UAH e contagens do inverno foram estimadas as per-
centagens de favorabilidade em pastos cultivados, nativos e
mistos e, em raças susceptível e resistente (Figura 4). As áreas
ocupadas por pastagens foram desfavoráveis e com percen-
tagem similares entre si, quando se utilizaram animais resis-
tentes e pasto misto (Figura 5) e nativo, porém menores do
que quando se utilizou pasto cultivado. Utilizando animais
susceptíveis e mantendo as demais condições no pasto nati-
vo e misto, o grau passou a pouco favorável, e os resultados
similares. Em pasto cultivado a área apresentou-se como fa-
vorável para o desenvolvimento de B. microplus (Figura 6).

O efeito desfavorável da ocupação permanente dos pastos
de colonião, coast-cross e gramão sobre o número de carrapa-
tos foi constatado por Veríssimo e Oliveira (1994) em estudo de
avaliação das causas de variação da resistência de bovinos à
infestação. A resistência ao B. microplus manifestada pelos di-
ferentes graus de sangue em bovinos foi assinalada em vários
estudos, dentre estes Villares (1941), Utech et al. (1978); Lemos
et al. (1985) e Oliveira e Alencar (1990), nos quais foi destacada
a maior resistência do zebu e seus cruzamentos em relação às
raças de origem européias. A remoção de 10% dos animais mais

Figura 2. Médias da percentagem de favorabilidade por unidade
animal/hectare para a área ocupada por pastagens no município de
Seropédica, RJ; obtidas de avaliações/assinaturas no SAGA/UFRJ.

Figura 3. Médias da percentagem de favorabilidade por grau de
resistência dos hospedeiros para a área ocupada por pastagens no
município de Seropédica, RJ; obtidas de avaliações/assinaturas no
SAGA/UFRJ.

Figura 4. Médias da percentagem de favorabilidade por tipo de pas-
tagem e raças susceptível e resistente, para a área ocupada por
pastagens no município de Seropédica, RJ; obtidas de avaliações/
assinaturas no SAGA/UFRJ.
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susceptíveis de um rebanho reduz de 18 a 22% à população de
B. microplus (UTECH et al., 1978, MADALENA et al., 1985;
JONSSON et al., 2000). Labruna e Veríssimo (2001) observaram
que 25% dos animais foram responsáveis por 50% do total de
carrapatos nas contagens de avaliação de infestações. Estes
estudos indicam que o manejo de um rebanho, ainda que com-
posto por  animais com alto grau de sangue susceptível propi-
cia  redução da população de carrapatos conforme  demonstra-
do, também,   no presente estudo.

A metodologia utilizada neste estudo foi  adequada para
avaliar a distribuição espaço-temporal da favorabilidade para
a ocorrência de B. microplus em diferentes tipos de pastos,
sistemas de manejo e graus de susceptibilidade dos hospe-
deiros. Pode assim, auxiliar na orientação da seleção, na im-
plantação e acompanhamento do uso de medidas de controle
de agentes patogênicos em sistemas de exploração pecuária.
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